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RESUMO 

 

 
O presente estudo de natureza qualitativa tem por objetivo explicitar as implicações 

da relação pedagógica com a construção do conhecimento na tutoria à distância 

com foco nas relações entre professores tutores e alunos da EAD da Universidade 

Metodista de São Paulo. Analisa a complexidade que envolve o trabalho educativo 
em ambiente virtual de aprendizagem e a relação estabelecida entre esses sujeitos 

na prática pedagógica. A partir dos pressupostos metodológicos e das abordagens 
multirreferencial, dialógica e transpessoal observadas sob a perspectiva da 

modalidade a distância na construção dos referenciais teóricos. Realizada na 
UMESP e no polo regional de apoio presencial Mauá-SP, a pesquisa foi 
desenvolvida por meio de observações, questionários exploratórios e entrevistas de 
aprofundamento, contou com a participação de quatro professoras tutoras do curso 
de Pedagogia a distância e dez alunas desse mesmo curso, além da leitura crítica 

de documentos, considerando a legislação educacional e diretrizes curriculares 
vigentes. Procurou responder aos seguintes questionamentos: O que é a relação 

pedagógica? Qual a importância da relação pedagógica quando a concepção 

educativa assumida trabalha na perspectiva de educar na/para a inteireza? Quais as 
possibilidades, as dificuldades e limites desta proposta de relação pedagógica na 

EAD considerando as relações entre professores tutores e alunos? Buscando 

identificar os conflitos e desafios vividos e experimentados nessa relação, foram 
problematizados alguns intervenientes no processo de ensino e aprendizagem para 
a construção do conhecimento na modalidade, desvelando características do 

discurso e das práticas repletas de sentido e significados. A pesquisa permitiu 
concluir que, apesar da distância, o aluno não está isolado, ele tem a possibilidade 

de participar ativamente junto a tutoria na construção de seu conhecimento e de sua 

formação, essa interação, no entanto, é influenciada pela relação pedagógica entre 
esses sujeitos e por demais fatores que podem afetar o desenvolvimento do trabalho 
na educação a distância. Para educar na inteireza, é necessário reconhecer a 

complexidade presente em todo ato educativo e o caráter da pluralidade, do 

multiculturalismo e da diversidade presente no contexto da realidade brasileira, bem 
como a emergência de autoconhecimento e formação continuada para professores 
na área.  
 

 

Palavras-chave: Relação pedagógica; Professor-tutor; Educação a distância; 
Pedagogia; Formação de professores. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

ABSTRACT 

 

 

 
The purpose of the present study from qualitative nature is to make explicit the 
implication of pedagogic relation with the knowledge construction on the tutor 
distance with focus on the tutor teachers and EAD student�s connection from 

Metodista de São Paulo University. It is analyzed the complexities that involve 
educative work on learning virtual environment as well the subject relation on the 
pedagogic practice. It starts from the methodological presuppose and the multi-
referential approach, dialogical and transpersonal observed under the distance 
modularity perspective on the construction of theory referential. Realized at UMESP 
and at Maua-SP Regional division, the research was developed by an observation 
way, exploring queries, making profound interviews, with four tutor teachers from 
Distance Pedagogical Course and ten students from the same course, besides the 
reading and analyzing documents, considering the education legislation and actual 
curriculums directive. The question of this search: What is the pedagogic relation? 
What is the importance of pedagogic relation when the educative conception 
assumed is working on and to the whole education perspective? What are the 
possibilities, the difficulties and the limits of this proposal on the EAD pedagogic 
relation considering the tutor teachers and students relationship? Looking for the 
conflicts identification and the lived challenges and experimented on this relation, 
some intervenes were questioned on the teaching process and learning for modality 
knowledge building, showing speech characteristic and the senses and signification 
complete practical. This research allowed concluding that besides the distance, 
student is not alone, he can participate actively with the tutor knowledge construction 
and development, this interaction is influenced by pedagogic relation between the 
subject and the remaining factors that can affect the work development on the 
distance of education. To educate on the entire is necessary to recognize the 
complexity on the educative act and the plurality character, from multi-cultural and 
the present diversity on the Brazilian reality context, as well with the auto knowledge 
emergency and continuing development for the teachers. 
 

 
 

Key Words: Pedagogic Relationship; Tutor teacher; Distance learning; Pedagogy; 
teachers development.  
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INTRODUÇÃO 

 

A palavra viva é diálogo existencial. Expressa e elabora o 

mundo, em comunicação e colaboração. O diálogo autêntico � 

reconhecimento do outro e reconhecimento de si, no outro. É 

decisão e compromisso de colaborar na construção do mundo 

comum. Não há consciências vazias; por isto os homens não 

se humanizam, senão humanizando o mundo (...) Dizer a sua 

palavra equivale a assumir conscientemente, como 

trabalhador, a função de sujeito da sua história. 

Ernani Maria Fiori 

 

O estupendo desenvolvimento tecnológico contemporâneo trouxe consigo 

várias transformações em nossa sociedade e, entre outras coisas, popularizou a 

educação por meio da internet. As instituições de ensino, com os avanços das 

tecnologias de comunicação e informação, passam por mudanças em sua forma de 

produzir conhecimento e cultura, preparar seus professores e organizar o 

espaço/tempo dos processos de ensinar e aprender. As alternativas que se têm 

desenvolvido refletem, na prática, as possibilidades e os limites de um esforço por 

realizar um trabalho consciente, contextualizado e verdadeiramente significativo 

para professores e alunos. Em que pesem os diversos entraves, os gestores do 

sistema educacional, em seus aspectos público e privado, têm-se deparado com a 

necessidade de atender à demanda de uma sociedade globalizada organizando 

projetos pedagógicos que incorporem as novas tecnologias no currículo, no sistema 

de avaliação, na forma e no conteúdo das relações de aprendizagem entre os 

sujeitos. 

Nesse sentido, o surgimento e a oferta da Educação a distância (EAD) por 

diversas instituições de ensino brasileiras se disseminaram, deslocando a lógica 

convencional e habitual para a criação de novas formas de organizar o seu sistema 

de ensino. O crescimento acelerado e a ampliação de diferentes projetos e cursos 

de EAD por todas as regiões do Brasil, contando com a parceria de polos regionais 

de apoio presenciais regulados e autorizados pelo MEC para o acolhimento dessas 

pessoas fizeram esta modalidade de ensino prosperar, universalizando a 

possibilidade de educação, gerando contudo, enfrentamentos e conciliando os 

saberes e a atuação de profissionais da educação com as bases técnicas e 

midiáticas a distância. 



14 

Ficou evidente a necessidade de investimento em infraestrutura e na 

formação de professores para a modalidade. Para tanto, estabeleceu-se uma forma 

flexível, pautada em novos paradigmas e apoiada em projetos pedagógicos que 

precisam considerar as realidades humanas, sociais, econômicas, políticas e 

históricas. Em síntese, há aspectos críticos para esta modalidade que exigem 

análise, como: o trabalho sistemático; os princípios metodológicos, a preparação de 

profissionais e a necessidade de aproximação na relação pedagógica. 

Dessa forma, estão postos alguns conflitos e desafios a serem pesquisados 

e analisados para vencer a distância física, simbólica e existencial para romper as 

resistências, para desmistificar conceitos, para criar novos discursos e linguagens, 

para apresentar possibilidades de novas ações e relações na formação e na 

atuação de professores em ambientes on-line. 

 

 

1. Minha trajetória pessoal/ profissional
1
 

 

Vale neste momento trazer para a discussão minha experiência pessoal em 

relação ao tema. O relato a seguir justifica-se a partir das concepções de Nóvoa 

(1992), que destacam a importância do trabalho com as histórias de vida no 

processo de construção identitária do professor. 

Em 1989, entrei no colégio técnico cursando Magistério na Escola Estadual 

de Primeiro e Segundo Grau Coronel Bonifácio de Carvalho, em São Caetano do 

Sul. Com incentivo da família, acabei concluindo o curso e envolvendo-me na área 

de educação. No final de 1991, prestei vestibular para o Curso de Pedagogia na 

UMESP, sendo aprovada. Como estava entrando no quarto ano do Magistério, 

precisei me articular para cursar a faculdade, dar conta dos estágios 

supervisionados obrigatórios e concluir o meu curso técnico. Retirei na escola uma 

declaração de conclusão do colégio regular de três anos � na época esse era o 

termo, hoje mais conhecido por ensino médio � para prosseguir com os estudos na 

faculdade. Tudo conspirava a meu favor, tanto que fui contemplada com bolsa de 

estudos pela Prefeitura de São Caetano do Sul, o que me impulsionou e possibilitou 

efetivamente essa caminhada. Em março de 1993, ingressei como estagiária na 

                                                
1 No decorrer do trabalho, quando se trata de minha experiência pessoal, utilizo a 1ª pessoa do singular (eu). Nos demais 

relatos, a 1ª pessoa do plural (nós). 
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recreação do Colégio Metodista, o que me realizava e me possibilitava várias 

atividades práticas, criativas, lúdicas; meu compromisso com as crianças e o brincar 

foram significativos para o meu aprendizado e a constituição de sentidos para minha 

vida. Em 1º de fevereiro de 1994, fui contratada como funcionária da Instituição 

Metodista, assumindo a função de ADI � Auxiliar de Desenvolvimento Infantil na 

Creche Metodista atuando como professora dos alunos do berçário ao maternal. Em 

fevereiro de 1995, depois da Colação de Grau, em Pedagogia, fui promovida a 

Assistente Administrativa no Colégio Metodista, atuando na administração 

educacional por cinco anos junto à diretora e à equipe de coordenadores, um misto 

de atividade pedagógica (gestão, administração e orientação) e secretaria de curso. 

Iniciei o curso de Pós-Graduação Lato Sensu � Psicopedagogia, investindo e 

atualizando os estudos para me aproximar da área pedagógica e, quem sabe, atuar 

como professora e ou psicopedagoga em escolas. Resolvi prestar uma seleção 

interna em 2000 e fui convidada a trabalhar como Assistente Administrativa e, 

depois, como Assistente de Coordenação no Mestrado em Educação da 

Universidade, ali permanecendo por oito anos.  

O presente estudo começou a surgir em 2006, quando atuava como 

assistente de coordenação na Secretaria de Pós-Graduação Mestrado em 

Educação na Universidade Metodista de São Paulo e fui convidada pela Profa. Dra. 

Norinês Panicacci Bahia, coordenadora do curso de Pedagogia a distância, para 

assumir novos desafios e atuar como professora tutora neste curso.  Período 

marcante em minha vida, de amadurecimento pessoal e profissional, aprendendo e 

construindo relações tão significativas com verdadeiros mestres singulares pela 

convivência como funcionária no mestrado e como tutora na EAD Metodista. 

Modifiquei todos os meus hábitos e deixei aflorar o sentimento de descoberta como 

professora universitária. Momento de oportunidade, na confiança e na cumplicidade 

com a professora Nori, para sempre registrado com gratidão! Essa vivência no 

curso de graduação a distância, que se iniciou com 220 alunos no ano de 2006 e, 

atualmente, chega a aproximadamente 2.100 alunos, foi, e ainda é, motivo de 

mudança de percepção e atitude na minha prática docente, que se dá na 

problematização de uma, ou melhor, várias realidades desse universo que é a 

educação a distância, envolvendo meu trabalho cotidiano e me fazendo refletir 

sobre os conflitos experimentados e enfrentados na relação professor e aluno.  
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Ciente de que o trabalho e o exercício dessa nova função de uma 

professora tutora exigiriam uma série de competências e habilidades com a 

ferramenta tecnológica, desafiada a prosseguir nessa construção do conhecimento 

na modalidade EAD, considerei necessário ingressar em 2007 como aluna especial 

no curso de Mestrado em Educação, cursando a disciplina Ensino Superior e EAD: 

tendências e desafios para a formação e a atuação de professores. Nele procurei 

aprofundar meus conhecimentos e reflexões para o exercício da docência no qual 

sentia fragilidades em minha formação como Pedagoga e Psicopedagoga. 

Posteriormente, participei da seleção discente, fui aprovada e oficialmente, em 20 

de fevereiro de 2008, iniciei este curso, sendo acolhida pelo professor Elydio como 

sua orientanda. 

Ainda neste ano, iniciando o mestrado como aluna regular e não exercendo 

mais a função administrativa na secretaria do referido curso fui, a convite da Pró-

Reitoria da Educação a Distância, trabalhar na instituição como assistente de 

produção de materiais didático-pedagógicos, acompanhando os cursos de 

Licenciatura. Mergulhei num trabalho de assessoria pedagógica, na formação 

continuada dos novos professores tutores e no projeto de inclusão pedagógica da 

EAD com o apoio da Profa. Dra. Adriana Azevedo, além da atividade de tutoria, pois 

na época acumulava as funções docente e administrativa. Senti-me impulsionada a 

investigar e discutir a proposta pedagógica e a prática dos professores tutores e 

alunos nesta modalidade, buscando compreender os processos em sua 

potencialidade e limites, agora como docente, quem sabe auxiliando a ressignificar 

o seu sentido.  

A partir desse momento, comecei a considerar o trabalho educativo para a 

construção do sujeito na inteireza do ser humano
2, inteireza em permanente 

processo de construção, que nos remete a compreender e repensar a necessidade 

atual dos professores, dos alunos e da escola, por se encontrar presa aos 

paradigmas dominantes, fragmentados, reducionistas e coercitivos no mundo. 

Todavia, as instituições de ensino continuam a exigir de seu corpo docente 

suficiência e acompanhamento nesta modalidade de organização, em que as 

                                                
2 Uso aqui a expressão inteireza na mesma acepção de Santos Neto (2006), que a compreende como um movimento do ser 

em direção à sua totalidade, considerando, ao mesmo tempo, que esta sempre lhe escapa. No entanto, este movimento pode 
ajudar a constituir a vida humana de uma maneira mais aberta ao si mesmo e às relações com as demais alteridades, 

humanas e não-humanas. Também Crema (1993) utiliza esta expressão. É possível afirmar, ainda, uma proximidade entre 

esta expressão e os conceitos de complexidade e multirreferencialidade. 
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estruturas e vivências acadêmicas estão muito diferentes. A concepção e a 

evolução desta tendência estão fortemente alicerçadas no uso das tecnologias para 

conceber outra forma de atuação entre professores e alunos na relação pedagógica 

e na construção do conhecimento. 

Como mencionei, pela experiência prática, nesses anos, no curso de 

Pedagogia a Distância participando das reuniões com a coordenação, a equipe de 

professores temáticos e professores tutores, envolvendo-me com o pessoal da 

produção técnica, com cursos de formação promovidos pela universidade, 

acompanhando o aproveitamento e mediando as situações de aprendizagem com os 

alunos e, ainda, frequentando as aulas como aluna no mestrado, defendo a ideia de 

que um curso na modalidade a distância, desde que comprometido de fato com a de 

educação, exige reconhecer determinadas concepções de homem, de mundo e 

educação numa reflexão aprofundada sobre o ato pedagógico, numa parceria em 

comunicação constante e intensa na interação com os alunos, por meio das Novas 

Tecnologias de Informação e Comunicação (NTICs) e do ambiente virtual de 

aprendizagem (AVA), que emerge em práticas mais colaborativas e solidárias. 

 

 

2. Justificativa do tema escolhido 

Como vivemos atualmente em meio a uma diversificada realidade cultural, 

acredito que, envolvidos na modalidade a distância, professores e alunos estão 

interagindo, organizando-se, gerando transformação na relação com o 

conhecimento e nas relações interpessoais. 

Possibilitar ações a partir de uma escuta sensível pode permitir ao 

professor um reorganizar saberes e colocá-los em prática na EAD. Atuar com 

sujeitos potencialmente diversos pressupõe reconhecer quem é o outro, o quê e 

como esses alunos gostariam de aprender, transcendendo o conhecimento 

científico e técnico. Questionar o que se executa e como se executa, discutir a 

forma de desenvolver conteúdos e planejar as aulas será fundamental para o 

reencontro educador-educando. 

Como afirma Santos Neto (2006, p.27), �somos corpo, razão, emoção e 

espiritualidade�. Nessa inteireza, o ser humano necessita sentir, conhecer e 

reconhecer suas possibilidades e limites para se transformar.  
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Na EAD, a mediação humana também se faz presente, por meio de uma 

equipe de produção de materiais e apoio, além de uma equipe de profissionais da 

educação (coordenadores, professores temáticos, professores tutores, monitores no 

polo), num encontro de saberes e práticas de vital importância para que, de fato, se 

concretize o processo: 

 

Se na relação pedagógica o encontro que ocorre é um encontro entre seres 

humanos complexos, então é necessário que o educador esteja no encontro 

da relação pedagógica com a disposição necessária para viver uma 

experiência de educação com seus educandos, o que implica estar aberto a 

trabalhar com os elementos que vierem à tona na relação. Poderão ser 

agradáveis ou desagradáveis, apaixonantes ou deprimentes, árduos ou 

suaves. É na vivência da experiência que se definirá. Obviamente que isto 

exige do educador, se perdeu a capacidade de fazer experiência, resgatá-la 
e aprender a refletir com ela e a partir dela. Vai aqui todo um trabalho de 
autoconhecimento. Na medida em que se permite viver a experiência da 

relação, os alunos também aprenderão a identificá-la e a refletir com ela. É 

um bom convite a mergulhar nas próprias experiências e a construir autoria. 

(Santos Neto, 2005, pg. 63 e 64) 
 

Apesar da dificuldade de incorporar os novos esquemas que a modalidade 

exige, professores e alunos, após vivenciar efetivamente a experiência na educação 

a distância, na troca de conhecimento e cultura, na interação por meio do ambiente, 

conseguem vislumbrar possibilidades e caminhos para realizar um trabalho 

consciente e uma aprendizagem para a inteireza.  

Neste contexto que fragmenta as grandes narrativas, mais do que em 

momentos históricos anteriores, os professores devem compartilhar saberes e, para 

isso, ter plena consciência da realidade cultural do estudante. Lidamos com a 

sociedade de informação e do conhecimento � alunos conectados em rede com 

informações de toda ordem � e, nela, há que se considerar o poder de 

transformação da leitura � retomada de singularidades em espaços/tempo virtuais, 

exprimindo conhecimentos e interesses, que precisam ser mais bem explorados e 

discutidos criticamente. 

 Nossos alunos, além de ler a palavra, leem o som e a imagem de todo o 

universo que nos permeia, num cenário repleto de muitos significados possíveis. 

Nesse sentido, o ensino a distância vem contribuir para a socialização e a 

organização de todas essas linguagens e saberes. E ao professor cabe a grande 

tarefa de se refazer e recriar numa nova atitude docente no AVA, propiciando uma 

discussão acerca do conhecimento curricular, vivenciado em aulas virtuais e 
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presenciais nos polos, possibilitando a maior interação possível, desencadeando 

ações desafiadoras para situá-los no contexto da sociedade e da educação 

brasileira. 

 

 

 

3. Definição do problema e do objetivo da pesquisa 

 

O objetivo dessa pesquisa é explicitar as implicações da relação 

pedagógica para os processos formativos, no curso de Pedagogia EAD da 

Universidade Metodista de São Paulo, quando se assumem como foco central as 

relações estabelecidas na construção do conhecimento entre os professores tutores 

e os alunos do curso.  

 Podemos caracterizar o problema desta pesquisa com as seguintes 

perguntas: 

1) O que é a relação pedagógica? 

2) Qual a importância da relação pedagógica quando a concepção 

educativa assumida trabalha na perspectiva de educar na/para a inteireza? 

3) Quais as possibilidades, as dificuldades e os limites desta proposta de 

relação pedagógica na EAD considerando as relações entre professores 

tutores e alunos? 

Nessa direção, a relação pedagógica presente nos ambientes escolares é 

assunto de grande relevância por sua complexidade. E, nesta pesquisa, possibilita 

estabelecer os estudos para a compreensão das implicações da relação entre 

professores tutores e alunos em um curso de graduação a distância em uma 

universidade particular. 

O mundo, como objeto de conhecimento e estudos, reúne ao mesmo tempo 

o significado do subjetivo no que é real. Assim, a problemática da educação é em si 

complexa: o objeto de estudo não é objeto, é sujeito, sujeito individual e coletivo. 

Esse ser humano se humaniza na cultura e nas relações, num processo de 

transformação, e o desafio para a educação está em auxiliar esse sujeito a se tornar 

sujeito, não coisificando o processo.  Ainda o grande problema da escola é o 

relacional, na práxis! Será que a educação acompanhou o movimento da ciência? 

Cada ser humano traz dentro de si, seu significado, sua implicação, seu 
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envolvimento e sentidos. Paris (2000), observando a relação pedagógica e sua 

ressignificação, diz que: 

 

Toda a vida em sociedade, especialmente a escola como instituição 

social, coisifica o universo humano que compõe a relação pedagógica, 

transformando-a numa relação asséptica, metodológica, mecânica, neste 

sentido, desumana. Produtos deste processo cultural marcadamente 
cartesiano/ newtoniano, somos condicionados a nos ver e a ver nossos 
alunos de modo coisificado, estamos divididos entre razão e sentimento, 

sendo este tão somente empecilho para o trabalho daquela. Vivenciamos 

nossa afetividade de forma mecânica, resultante de uma cisão profunda 

entre o ser pensando e o ser emocional (p.72). 
 

Os conceitos de implicação e de complexidade trazidos por Ardoino e 

Barbosa (1998) são fundamentais para pensar sobre a escola, a ação educativa e a 

relação pedagógica. As relações de confronto com o outro e consigo mesmo geram 

a possibilidade de encontrar-se, a partir dessas relações, para construir situações 

de aprendizagem, numa dinâmica existencial que permite constituir autonomia, 

vivenciando incertezas, significações e saberes necessários à vida e à profissão. 

O tempo decorrido da vivência e da experiência, por meio do ambiente 

virtual de aprendizagem, para professores tutores e alunos, possibilita a escuta 

desse outro na distância.  

Tendo em vista o objetivo mencionado, faz-se necessário observar, as 

implicações da relação pedagógica com a construção do conhecimento, com foco 

nas relações entre professores tutores e alunos da EAD da Universidade Metodista 

de São Paulo e, principalmente, a reaproximação de saberes no espaço escolar, 

respeitando o homem em sua complexidade objetiva e subjetiva, bem como a 

ressignificação das interações entre professores e alunos nesta modalidade de 

ensino. Isso porque vivemos sim tempo de paradoxo entre a dominação, a 

alienação, a violência e a busca de liberdade, autoconhecimento e a solidariedade 

humana. 

Conhecer essas mediações implica analisar as novas práticas curriculares 

na formação e na atuação de professores, as estratégias de trabalho pedagógico e 

a constituição desses sujeitos com/na/para a inteireza na modalidade a distância. 

Para expressar a natureza de uma educação para a inteireza, Santos Neto (2006) 

parte da ideia de que todo ser humano tem de desenvolver-se na inteireza, e de que 

esta é a primeira consequência para o trabalho da educação. Compreender o ser 
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humano na inteireza significa articular os aspectos psicológico, social, espiritual
3, 

ecológico e cósmico.  

Dessa forma, para garantir as novas práticas, o mais importante nessa 

complexa rede de relações �é a garantia da produção de sentidos, da autoria dos 

sujeitos/coletivos (...) Daí a aprendizagem acontece quando o professor propõe o 

conhecimento, não o distribui, não oferece informações a distância� (SANTOS, 

2002, p.118). 

 

4. Delimitação do campo de pesquisa 

O trabalho de dissertação está construído a partir da pesquisa com 

professores tutores e alunos do ensino superior do curso de Pedagogia - EAD da 

Universidade Metodista de São Paulo. A análise consistiu em investigar 14 sujeitos, 

entre eles quatro professoras tutoras do curso e dez alunas do polo regional de 

apoio presencial Mauá- SP da Universidade Metodista.  

 

5. Quadro de referência teórica 

Nesta pesquisa, encontramos alguns estudos relacionados à educação 

dialógica, à construção do conhecimento, à relação pedagógica, à educação a 

distância e às concepções de educação. São autores que trazem reflexões 

buscando transformações nas práticas de professores e do sistema, no que se 

referem à construção de cidadania, às relações ensino-aprendizagem e à atuação 

docente nos ambientes educacionais. 

Podemos destacar entre os autores de referências primárias e secundárias 

para esta pesquisa:  

 Freire (2005; 2007): educação como um ato dialógico; a noção da 

construção do conhecimento; o conhecimento como produto das 

relações entre os sujeitos dessa história para discutir a relação e 

interação pedagógica e a construção de autonomia.   

 Castoriadis (1982); Ardoino(1998); Barbier (2003); Barbosa (1998; 

2000; 2003), com suas contribuições epistemológicas da abordagem 

multirreferencial para a compreensão dos fenômenos educacionais, 

                                                
3 Vale elucidar o conceito de espiritualidade trazido pelo autor para não confundir com o sentido trazido tão-somente pelo 
campo das religiões. Por espiritualidade o autor entende a experiência profunda de si mesmo, que provoca transformações e 

dá sentido à vida. Espiritualidade e autoconhecimento não se separam, e o trabalho educativo precisa reconhecer esta 

dimensão da espiritualidade para desobstruí-la e torná-la presente no cotidiano das experiências.  
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a noção de escuta sensível, o sujeito implicado e a construção de 

sentido, Paris (2000), conduzindo a compreensão de pluralidade de 

sentidos contida em uma relação pedagógica.  

 Santos Neto (2002; 2004; 2005; 2006), que analisa aspectos da 

atual crise educacional e apresenta o que vem a ser uma 

antropologia da inteireza e como pensar um projeto educacional 

voltado à superação desses reducionismos da sociedade 

contemporânea, sugerindo reflexões aos desafios da educação 

escolar, caminhos pensados sobre a educação transpessoal, 

discutindo uma construção na busca da solidariedade, esperança e a 

relação com a prática pedagógica. 

Vale ressaltar alguns autores que discutem a educação na modalidade a 

distância e que tratam de explicitar reflexões e movimentos na perspectiva da 

relação com a educação: Lévy (1999; 2001) e suas concepções de educação e 

formação na cybercultura apoiando-se numa análise da mutação contemporânea da 

relação com o saber, educação e aprendizagem coletiva; Castells (2006) sobre a 

educação reflexiva na pós-modernidade e novos paradigmas em tempos atuais; 

Moran (1994; 2000; 2003; 2009) sobre aspectos e características da educação a 

distância, reflexões sobre as mediação pedagógica em situações de aprendizagem 

on-line e as transformações e mudanças no ensino superior a distância; Litto (2009); 

Alves (2009) e Teles (2009) sobre o estado da arte em educação a distância; Santos 

(2002; 2004) o conceito de cybercultura, das novas relações às práticas curriculares 

e o papel do professor, aponta caminhos e possibilidades de se desenvolver 

criações em ambientes virtuais, analisando relações práticas e utilização de 

ferramentas. Moore e Kearsley (2007) sobre a visão integrada da EAD. Sobre a 

perspectiva da educação a distância, contudo sobre a história, legislação e 

regulamentação os estudos de Lobo Neto (2003); Belloni (2003); Vigneron e Oliveira 

(2005); Branco (2003); Souza (2004); Gouvêa (2007). Libâneo (2007) sobre a 

formação de professores e as mudanças dos novos tempos.  

E, para a investigação qualitativa em educação, o processo da pesquisa, os 

instrumentos, de coleta de dados, e a análise de conteúdo os autores Bogdan e 

Biklen (1994); Moroz e Gianfaldoni (2002); Szymanski (2002); Franco (2003). 
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6. Metodologia 

Para a realização dessa pesquisa observamos e investigamos a prática de 

professores tutores na EAD (suas expectativas, suas resistências, seu fazer 

pedagógico) e a utilização do ambiente virtual de aprendizagem de um curso de 

graduação em Pedagogia, contemplando uma pesquisa bibliográfica a fim de 

construir subsídios teóricos sobre a formação de professores, a relação pedagógica 

e a educação online.  

Esse levantamento fundamentou o trabalho que foi realizado por meio de 

pesquisa documental (Diretrizes do Projeto Pedagógico da Pedagogia e do Projeto 

Pedagógico Institucional da UMESP); observação (professores tutores e alunos de 

um polo regional no processo de ensino-aprendizagem a distância); questionários 

exploratórios e entrevistas de aprofundamento com duas professoras tutoras, 

buscando identificar os conflitos e os desafios vividos e experimentados nessa 

relação.  

As respostas foram tabuladas e organizadas em quadros para facilitar a 

análise de conteúdo e articular com as questões elaboradas. 

Estruturada em quatro capítulos, esta dissertação traz a fundamentação 

teórica e o contexto da pesquisa, a saber: 

 Capítulo I �A educação na modalidade EAD: problemas e desafios na 

perspectiva da relação pedagógica� apresenta um breve histórico da EAD e o 

avanço das tecnologias de informação e comunicação, bem como os 

condicionantes que são intervenientes neste processo. 

Capítulo II �A relação pedagógica e a construção do conhecimento� aborda 

as primeiras aproximações sobre o que é a relação pedagógica, os processos de 

educação formal, os aspectos sobre a construção do conhecimento, aspectos que 

são discutidos sob o olhar da abordagem multirreferencial, da dialogicidade e da 

perspectiva transpessoal de educação. 

Capítulo III �A construção da pesquisa� trata do caminho metodológico 

percorrido durante os estudos, o contexto e os sujeitos da pesquisa, as diretrizes do 

projeto pedagógico do curso de Pedagogia EAD da UMESP e as concepções e 

estratégias da modalidade a distância, bem como dos instrumentos de coleta de 

dados. 
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Capítulo IV �Análise dos Dados coletados� aponta os objetivos da análise e 

da investigação, as categorias e a análise dos questionários à luz das teorias 

estabelecidas. 

Conhecer e discutir aspectos da história da EAD, da metodologia, da 

avaliação para a concretização de um curso de boa qualidade nesta modalidade de 

ensino é fundamental para refletirmos sobre as nossas responsabilidades enquanto 

professores e sobre como atuar para oferecer respostas às preocupações, às 

opiniões e às ansiedades dos estudantes. 

Tenho consciência de que é um trabalho que se inicia, exigindo que 

avancemos nossas reflexões, pois quanto maior for a interação, maior a 

necessidade de planejamento para as intervenções pedagógicas e esclarecimento 

das dúvidas. No entanto, essa é uma das implicações de ser professor, ensinar se 

relacionando nas práticas cotidianas.  
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CAPÍTULO I � A EDUCAÇÃO NA MODALIDADE A DISTÂNCIA: PROBLEMAS E 

DESAFIOS NA PERSPECTIVA DA RELAÇÃO PEDAGÓGICA 

 

Este capítulo procura apresentar e discutir a implicação dos condicionantes 

para a relação pedagógica e para a construção do conhecimento na modalidade de 

ensino e aprendizagem a distância, trazendo um breve histórico e modelos da EAD, 

os aspectos primários e secundários que são intervenientes nessa relação. 

 

1. Breve histórico da EAD: dos primórdios às Tecnologias de Informação e 

Comunicação 

É interessante pensar que a educação a distância, em modelos mais 

próximos daquele que conhecemos hoje, é conhecida desde o século XIX e surgiu 

da necessidade de preparo profissional e cultural para pessoas que por variados 

motivos não podiam frequentar as instituições formais de ensino em situações 

regulares. No entanto, a história da EAD no mundo apresenta-se nos relatos das 

civilizações antigas com a utilização de cartas para instrução que permitiam a 

comunicação, práticas de civilizações como a Grécia antiga, a Suméria e a Roma. 

Nos séculos XVII e XVIII, com a revolução científica, vários pensadores 

desvelaram caminhos, novas descobertas, abrindo espaço a um conhecimento mais 

estruturado e prático. A partir desse momento, muitas teorias revolucionárias 

passaram a influenciar o pensamento humano e, ao longo dos anos, evoluíram 

alterando práticas educativas. 

Como ação institucionalizada de educação, a EAD teve início em 1840, na 

Europa, em cursos por correspondência dirigidos especialmente aos agricultores e 

pecuaristas. Conforme Vigneron: 

 

A aventura, contudo, começou em 1840 na Inglaterra, quando foi lançado o 

primeiro selo da história do correio, usando uma tarifa única para todo o 
território de sua Graciosa Majestade, a Rainha Vitória. Isaac Pitmann, o 

inventor da estenografia, aproveitou-se dessa nova facilidade para 
comercializar a sua invenção e criou o primeiro curso por correspondência. 

A primeira instituição, que utilizou o ensino a distância, era alemã. O 
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Instituto Toussaint e Langenseherdt (1856) dedicou-se ao ensino de 
línguas estrangeiras. Em 1873, em Boston, nos EUA, Anna Ticknor fundou 

a Sociedade de Apoio ao Ensino em Casa. No mesmo ano, a Universidade 
de Bloomington criou um departamento de curso por correspondência 

(2005, p.56). 

 

E assim, em muitos países, como a França, a Alemanha (Berlin), os 

Estados Unidos (Boston, Pensilvânia, Chicago, Oxford) e a Suécia, iniciaram-se 

cursos por correspondência para o ensino de artes, cultura geral, línguas e formação 

técnica. 

No ano de 1918, com o final da Primeira Guerra Mundial e a necessidade de 

atendimento na demanda social por educação e, posteriormente, intensificado com a 

Segunda Guerra Mundial, a modalidade de ensino a distância expandiu-se, 

aprimorando os métodos e os formatos, alcançando uma larga escala. Essa 

expansão permeou mudanças significativas, o que impulsionou o aperfeiçoamento 

dos serviços de correio, a aceleração dos meios de transporte, o grande 

desenvolvimento tecnológico dos meios de comunicação e de informação no mundo, 

exercendo influência para a modalidade. 

Nesta perspectiva, com o passar dos anos os cursos por correspondência 

ganharam a possibilidade de comunicação por meio de um sistema de rádio emissor 

e receptor com o professor, prática que penetrou no ensino como experiência 

nacional e internacional. Para Vigneron (2005), esses programas serviram de apoio 

a aprendizagens com crianças e adolescentes, oferecendo ensino em regiões 

isoladas: �(...) no Brasil, no início da década de 1960, com a popularização do rádio 

de pilha, o MEB (Movimento de Educação de Base), ligado ao episcopado brasileiro, 

desenvolveu-se um imenso programa de alfabetização de adultos graças ao Sistema 

Rádio Educativo�. (VIGNERON, 2005, p.57).  

Vale ressaltar que, nesta época, o rádio foi um fenômeno de sucesso que 

passou a articular e integrar os materiais escritos e impressos, formando a parte 

essencial para o ensino, �com remessa de materiais didáticos pelos correios, que 

usavam principalmente as ferrovias para o transporte� (ALVES, 2009, p.9), bem 

como a televisão (ver figura 1), utilizada de maneira educativa e com alguns 

incentivos no Brasil.  
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Figura 1

4
-  Jornal Folha de São Paulo divulgando Alfabetização de 23 milhões de alunos em 8 

anos pelo MOBRA � Movimento Brasileiro de Alfabetização. 

Fonte (scaneado da Folha de São Paulo, ANO XLVII, 4ª feira, de 11 de outubro de 1967, nº 13.996. 

In: Edição Especial, Primeira Página/ 1925 a 1985, p.104 � arquivo pessoal da autora)  

                                                
4 Escolhi trazer algumas imagens ilustrativas para este breve percurso histórico da EAD no Brasil ciente de que, como seres 

imagéticos que somos (Andraus, 2006), não apenas porque temos muitos destes registros em nossa memória visual e resgatá-
los pode ser uma forma de melhor pensar e compreender a história, mas também considerando que para as novas gerações 

estas imagens podem ajudar a visualizar um tempo que elas não viveram. 

Alfabetização de 23 milhões em 8 

anos 
 

O MOBRA � Movimento Brasileiro de 

Alfabetização pretende alfabetizar 23 

milhões de brasileiros em apenas 8 

anos. Para isso contará com a 

colaboração de todos os Ministérios,  

através de mobilização geral decretada 

pelo mal. Costa e Silva. 

O plano fixa prazo de 4 anos para a 

recuperação de 11.400.000 analfabetos, 

na faixa de 10 a 30 anos. O governo 

utilizará o termo de que dispõe no rádio 

e na televisão, em programas com 

duração de 20 minutos, de segunda a 

sexta-feira. 
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Alves (2009) destaca o tempo obrigatório e gratuito na época destinado a 

ceder horários diários para programas educativos: �Coube ao Código Brasileiro de 

Telecomunicações, publicado em 1967, a determinação de que deveria haver 

transmissões de programas educativos pelas emissoras de radiodifusão, bem como 

pelas televisões educativas�. (p. 10) 

E ainda, entre avanços e retrocessos, o autor aponta: 

Vale a pena mencionar a iniciativa positiva da Fundação Roberto 

Marinho, que criou alguns programas de sucesso, como os tele cursos, 
que atenderam, e continuam a atender um número incontável de 

pessoas, por meio de mecanismos de apoio, para que os alunos 
obtenham a certificação pelo poder público. (ALVES, 2009, p.11) 
 

Com isso a educação a distância teve ganhos, sendo implantada em vários 

países do mundo e, no Brasil, as experiências também foram se multiplicando.  O 

Instituto Monitor em São Paulo (ver figuras 2, 3 e 4), voltado especialmente aos 

cursos técnicos e, o Instituto Universal Brasileiro (ver figuras 5, 6, 7 e 8), com seus 

cursos supletivos, por correspondência, até os dias atuais apresentam-se com 

métodos semelhantes de iniciação profissional para áreas técnicas, sem exigência 

de escolaridade anterior, conhecidas como as escolas mais antigas, contudo 

continuam optando por transmitir suas aulas por apostilas via correio.  

 
 
Figura 2 � Página atual do site do Instituto Monitor que foi a escola pioneira no Brasil a 

desenvolver o ensino a distância em 1939. 

Fonte (extraído do site <http://www.institutomonitor.com.br/> acesso em 26/10/2009) 



29 

 
 
Figura 3 � No site do Instituto Monitor é possível acompanhar na página �Estação do Saber� a 

cronologia e imagens da evolução da experiência em EAD. 

Fonte (extraído do site <http://www.institutomonitor.com.br/estacaodosaber/cronologia.html> acesso 
em 26/10/2009) 

 
 
Figura 4 � Propaganda dos cursos por correspondência do Instituto Monitor. 
Fonte (scaneado da revista Sétimo Céu, de julho de 1974, nº 220 � arquivo pessoal da autora)  
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Figura 5 � Página atual do site do Instituto Universal Brasileiro, uma das escolas mais 

conhecidas no Brasil por curso de correspondência e experiência no ensino a distância. 

Fonte (extraído do site <http://www.institutouniversal.com.br/ > acesso em 26/10/2009) 
 

 
 
Figura 6 � Imagem antiga de propaganda do Instituto Universal Brasileiro que acompanha 

revistas.  
Fonte (extraído do site <http://img57.imageshack.us/i/iub3im7.jpg/> acesso em 26/10/2009) 
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Figura 7 � Imagem antiga de propaganda para curso de rádio e TV do Instituto Universal 

Brasileiro.  
Fonte (extraído do site <http://img148.imageshack.us/img148/2265/iub2wm3.jpg> acesso em 
26/10/2009) 

 
 
Figura 8 � Imagem antiga de propaganda para diversos cursos por correspondência do 

Instituto Universal Brasileiro. 

Fonte (extraído do site <http://img57.imageshack.us/i/iub1yf6.jpg/> acesso em 26/10/2009) 


